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Mateus 5

	Este capítulo e os dois que se seguem são um sermão; um famoso sermão; o sermão da montanha. É o discurso contínuo mais longo e completo de nosso Salvador que temos registrado em todos os evangelhos. É um discurso prático; não há muito da credibilidade do cristianismo nele - as coisas em que se deve acreditar, mas está totalmente envolvido na agenda - as coisas a serem feitas; com estas Cristo começou em sua pregação; porque, se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina conhecerá se ela é de Deus. As circunstâncias do sermão sendo explicadas (ver 1, 2), segue-se o próprio sermão, cujo escopo é, não encher nossas cabeças de noções, mas orientar e regular nossa prática. 

	I. Ele propõe a bem-aventurança como o fim e nos dá o caráter daqueles que têm direito à bem-aventurança (muito diferente dos sentimentos de um mundo vão), em oito bem-aventuranças, que podem ser justamente chamadas de paradoxos, versos 3-12. 

	II. Ele prescreve o dever como o caminho e nos dá regras permanentes desse dever. Ele dirige seus discípulos, 

	1. Para entender o que eles são - o sal da terra e as luzes do mundo, ver 13-16. 

	2. Para entender o que eles devem fazer - eles devem ser governados pela lei moral. Aqui está, 

	(1.) Uma ratificação geral da lei e uma recomendação dela para nós, como nossa regra, ver 17-20. 

	(2.) Uma retificação particular de diversos erros; ou melhor, uma reforma de diversas corrupções obstinadas e grosseiras, que os escribas e fariseus haviam introduzido em sua exposição da lei; e uma explicação autêntica de diversos ramos que mais precisavam ser explicados e justificados, ver 20. Particularmente, aqui está uma explicação, 

	[1] Do sexto mandamento, que proíbe o assassinato, ver 21-26. 

	[2] Do sétimo mandamento, contra o adultério, ver 27-32. 

	[3] Do terceiro mandamento, ver 33-37. 

	[4] Da lei da retaliação, ver 38-42. 

	[5] Da lei do amor fraternal, ver 43-48. E o escopo do todo é mostrar que a lei é espiritual.

	O Sermão da Montanha.

	“1 Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos;”

	Temos aqui um relato geral deste sermão.

	I. O Pregador foi nosso Senhor Jesus, o Príncipe dos pregadores, o grande Profeta de sua igreja, que veio ao mundo para ser a Luz do mundo. Os profetas e João fizeram uma pregação virtuosa, mas Cristo superou a todos eles. Ele é a Sabedoria eterna, que jazia no seio do Pai, antes de todos os mundos, e conhecia perfeitamente a sua vontade (João 1:18); e ele é a Palavra eterna, por quem nos falou nestes últimos dias.  As muitas curas milagrosas operadas por Cristo na Galiléia, sobre as quais lemos no final do capítulo anterior, destinavam-se a abrir caminho para este sermão e dispor as pessoas a receber instruções de alguém em quem havia tanto poder divino. e bondade; e, provavelmente, esse sermão foi o resumo, ou ensaio, do que ele havia pregado nas sinagogas da Galiléia. Seu texto era: Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo. Este é um sermão sobre a primeira parte desse texto, mostrando o que é se arrepender; é reformar, tanto no julgamento quanto na prática; e aqui ele nos diz onde, em resposta a essa pergunta (Mal 3. 7), Para onde retornaremos? Posteriormente, ele pregou sobre a última parte do texto, quando, em diversas parábolas, mostrou como é o reino dos céus, cap. 13.

	II. O lugar era uma montanha na Galiléia. Como em outras coisas, também nesta, nosso Senhor Jesus estava mal acomodado; ele não tinha um lugar conveniente para pregar, nem para deitar a cabeça. Enquanto os escribas e fariseus tinham a cadeira de Moisés para se sentar, com toda a facilidade, honra e estado possíveis, e ali corrompiam a lei; nosso Senhor Jesus, o grande Mestre da verdade, é expulso para o deserto e não encontra um púlpito melhor do que uma montanha pode oferecer; e nem uma das montanhas sagradas, nem uma das montanhas de Sião, mas uma montanha comum; pelo que Cristo diria que não há tal santidade distintiva de lugares agora, sob o evangelho, como havia sob a lei; mas que é a vontade de Deus que os homens oreiam e preguem em todos os lugares, em qualquer lugar, desde que seja decente e conveniente. Cristo pregou este sermão, que era uma exposição da lei, sobre uma montanha, porque sobre uma montanha a lei foi dada; e esta também foi uma promulgação solene da lei cristã. Mas observe a diferença: quando a lei foi dada, o Senhor desceu sobre a montanha; agora o Senhor subiu: então, ele falou em trovões e relâmpagos; agora,em voz baixa e mansa: então as pessoas receberam ordens de manter distância; agora eles são convidados a se aproximar: uma mudança abençoada! Se a graça e a bondade de Deus são (como certamente são) a sua glória, então a glória do evangelho é a glória que supera, pois a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo, 2 Coríntios 3.7; Heb 12. 18, etc. Foi predito de Zebulom e Issacar, duas das tribos da Galiléia (Dt 33. 19), que eles chamariam o povo para a montanha; a esta montanha somos chamados, para aprender a oferecer os sacrifícios da justiça. Agora era esta a montanha do Senhor, onde ele nos ensinou seus caminhos, Isa 2. 2, 3; Miq. 4 1, 2.

	III. Os ouvintes eram seus discípulos, que vieram a ele; veio ao seu chamado, como aparece comparando Marcos 3. 13; Lucas 6. 13. A eles dirigiu seu discurso, pois o seguiam por amor e aprendizado, enquanto outros o serviam apenas para curas. Ele os ensinou, porque eles estavam dispostos a ser ensinados (aos mansos ele ensinará seu caminho); porque entenderiam o que ele ensinava, o que para outros era tolice; e porque eles deveriam ensinar os outros; e, portanto, era necessário que eles tivessem um conhecimento claro e distinto dessas coisas. Os deveres prescritos neste sermão deveriam ser cumpridos conscienciosamente por todos aqueles que entrarem naquele reino dos céus que eles foram enviados para estabelecer, com a esperança de ter o benefício dele. Mas, embora esse discurso tenha sido dirigido aos discípulos, foi ouvido pela multidão; pois é dito (cap. 7, verso 28): O povo ficou surpreso. Nenhum limite foi estabelecido sobre esta montanha, para manter o povo afastado, como no monte Sinai (Êxodo 19:12); pois, por meio de Cristo, temos acesso a Deus, não apenas para falar com ele, mas para ouvi-lo. Não, ele estava de olho na multidão,na pregação deste sermão. Quando a fama de seus milagres reuniu uma vasta multidão, ele aproveitou a oportunidade de tão grande confluência de pessoas para instruí-los. Observe que é um encorajamento para um ministro fiel lançar a rede do evangelho onde há muitos peixes, na esperança de que alguns sejam pescados. A visão de uma multidão dá vida a um pregador, que ainda deve surgir do desejo de seu lucro, não de seu próprio louvor. 

	(Nota do tradutor: Isto comprova que Jesus veio a este mundo com um propósito muito mais amplo do que o da realização de curas e outros milagres no plano físico e natural, pois, conforme suas próprias palavras e o principal efeito esperado com a pregação e ensino do evangelho, tem a ver com a salvação de nossas almas – I Pedro 1.9); de modo que os milagres de cura física e outros, serviram como meios para atrair o interesse para uma cura muito mais importante que é a da salvação eterna da alma.)

	IV. A solenidade de seu sermão é sugerida nessa palavra, quando ele foi estabelecido. Cristo pregou muitas vezes ocasionalmente e por meio de discursos interlocutórios; mas este foi um sermão definido, kathisantos autou, quando ele se posicionou para ser melhor ouvido. Ele sentou-se como um juiz ou legislador. Isso sugere com que serenidade e compostura mental as coisas de Deus devem ser faladas e ouvidas. Ele se assentou, para que as Escrituras pudessem ser cumpridas (Mal 3. 3), Ele se assentará como um refinador, para limpar a escória, as doutrinas corruptas dos filhos de Levi. Ele se sentou como no trono, julgando corretamente (Sl 9.4); porque a palavra que ele falou nos julgará. Essa frase, Ele abriu a boca, é apenas uma perífrase hebraica de falar, como Jó 3. 1. 

	V. No entanto, alguns pensam que isso sugere a solenidade desse discurso; a congregação sendo grande, ele levantou a voz e falou mais alto do que o habitual. Ele havia falado muito por seus servos, os profetas, e abriu suas bocas (Ezequiel 3:27; 24:27; 33:22); mas agora ele abriu a sua própria e falou com liberdade, como alguém que tem autoridade. Um dos antigos tem esta observação sobre ele; Cristo ensinou muito sem abrir a boca. isto é, por sua vida santa e exemplar; não, ele ensinou, quando, sendo levado como um cordeiro ao matadouro, não abriu a boca, mas agora abriu a boca e ensinou, para que se cumprissem as Escrituras, Provérbios 8. 1, 2, 

	VI. A sabedoria não clama - clama no topo dos lugares altos? E a abertura de seus lábios serão coisas certas. Ele os ensinou, de acordo com a promessa (Is 54. 13): Todos os teus filhos serão ensinados pelo Senhor; para este propósito ele tinha a língua dos eruditos (Isa 50. 4), e o Espírito do Senhor, Isa 61. 1. Ele os ensinou,qual era o mal que eles deveriam abominar, e qual era o bem que eles deveriam suportar e abundar; pois o cristianismo não é uma questão de especulação, mas é projetado para regular o temperamento de nossas mentes e o teor de nossas condutas; o tempo do evangelho é um tempo de reforma (Hb 9. 10); e pelo evangelho devemos ser reformados, devemos ser bons, devemos ser melhorados. A verdade, como é em Jesus, é a verdade segundo a piedade, Tito 1. 1.

	(Nota do Tradutor: Sem sermos preenchidos com as virtudes e graças do próprio Senhor Jesus Cristo, manifestando-se em nossas atitudes, pensamentos, palavras e comportamento, somos como terrenos baldios em nossas mentes e corações, de modo que não podemos ser agradáveis e aceitáveis a Deus. Nos terrenos baldios há toda sorte de ervas daninhas que ali brotam espontânea e livremente, e estas somente podem ser expulsas através do plantio da semente da Palavra de Deus para a geração de bons frutos, e por um continuado trato cultural de limpeza do solo. Maus hábitos e toda sorte de vícios só podem ser expulsos pela substituição por hábitos santos e piedosos, segundo tudo o que o Senhor nos prescreve sobretudo no Sermão do Monte.)

	O Sermão da Montanha.

	“2 e ele passou a ensiná-los, dizendo:

	3 Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus.

	4 Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.

	5 Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.

	6 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.

	7 Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

	8 Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.

	9 Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.

	10 Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.

	11 Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós.

	12 Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.”

	Cristo começa seu sermão com bênçãos, pois veio ao mundo para nos abençoar (Atos 3. 26), como o grande Sumo Sacerdote de nossa profissão; como o abençoado Melquisedeque; como Aquele em quem todas as famílias da terra devem ser abençoadas, Gen 12. 3. Ele veio não apenas para comprar bênçãos para nós, mas para derramar e pronunciar bênçãos sobre nós; e aqui ele o faz como alguém que tem autoridade, como alguém que pode comandar a bênção, até mesmo a vida para sempre, e essa é a bênção aqui repetidas vezes prometida aos bons; o fato de pronunciá-los felizes os torna felizes; pois aqueles a quem ele abençoa, são realmente abençoados. O Antigo Testamento terminou com uma maldição (Mal 4. 6), o evangelho começa com uma bênção; porque para isso somos chamados, para que herdemos a bênção. Cada uma das bênçãos que Cristo pronuncia aqui tem uma dupla intenção: 

	1. Mostrar quem são os que devem ser considerados verdadeiramente felizes e quais são suas características. 

	2. Em que consiste a verdadeira felicidade, nas promessas feitas a pessoas de certas características, cujo cumprimento as tornará felizes. Agora,
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